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RESUMO

No ano de 2021 comemorou-se o cenenário de Paulo Freire e no ano aual, 2022, complea-se
quarena anos da parcipação do educador no XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e
Documenação. Freire, em sua ala, Alabezação de adulos e biblioecas populares, desacou a
imporância de uma compreensão críca da biblioeca, nessa perspecva, além de um espaço de
leiura de palavras a biblioeca seria um local de leiura e expressão da realidade de seus usuários.
A biblioteca seria assim, um equipamento ou um espaço de resistência cultural e de fomento
à criação de uma memória local, individual e coleva, a parr dos relaos de seus usuários,
da criação de publicações undamenadas em hisórias orais de angos moradores locais, de
enrevisas com aresãos e arsas que azem pare da comunidade das biblioecas. Tendo como
local de análise o Esado do Rio de Janeiro, poucas cidades esmulam a criação e a valorização
de bibliotecas populares, no caso da capital, muitas dessas bibliotecas foram denominadas como
biblioecas escolares. Um município que se caraceriza como uma exceção dessa normalidade
é a cidade de Nierói, que desde 2013 possui um sisema de biblioecas populares, o presene
rabalho em como objevo desacar os avanços e as melhorias que devem ser realizadas nesse
sisema.

Palavras-chave: Biblioecas Populares. Memória Coleva. Idendade. Biblioeca e Educação
Permanene.

ABSTRACTS

In 2021, Paulo Freire’s cenenary was celebraed and in he curren year, 2022, i is ory years
o he educaor’s parcipaon in he XI Brazilian Congress o Librarianship and Documenaon.
Freire, in his speech, Lieracy or aduls and popular libraries, highlighed he imporance o a
crical undersanding o he library, in his perspecve, in addion o a space or reading words,
he library would be a place or reading and expressing he realiy o is users. The library would
hus be an equipmen or a space or culural resisance and osering he creaon o a local,
individual and collecve memory, based on he repors o is users, he creaon o publicaons
based on oral hisories o ormer local residens, inerviews wih arsans and arss who are
par o he library communiy. Taking he Sae o Rio de Janeiro as a place o analysis, ew cies
encourage he creaon and appreciaon o popular libraries, in he case o he capial, many o
hese libraries were called school libraries. A municipaliy ha is characerized as an excepon o
his normaliy is he ciy oNierói, which since 2013 has a sysemo popular libraries, he presen
work aims o highligh he advances and improvemens hamus be made in his sysem.

Keywords: Popular Libraries. Collecve Memory. Ideny. Library and Connuing Educaon.
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1 INTRODUÇÃO

O XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e Documenação oi realizado em

João Pessoa, no ano de 1982, eve como objevos principais desperar os biblioecários

brasileiros para o papel que as bibliotecas podem e devem desempenhar no sistema

ormal e não ormal de educação e conscienzar os prossionais da educação de que as

biblioecas são undamenais para a ecácia do processo educavo. O ema principal do

Congresso versado sobre “Biblioeca e Educação Permanene” os subemas reeriam-

se a: biblioeca na educação ormal; a biblioeca nos programas de alabezação e de

educação de adultos; a biblioteca no processo de desenvolvimento; a biblioteca e cultura

local; e os meios de comunicação de massa e o hábio de leiura.

Nese eveno, Paulo Freire oi conerencisa do subema 2: biblioeca nos

programas de alabezação e de educação de adulos, parciparam da mesa como

debaedores a proessora da Universidade Federal de Minas Gerais, Eelvima Lima e o

proessor da Universidade de Genebra, Pierre Furer.

Em sua ala, Paulo Freire rouxe ao debae uma compreensão críca da

biblioeca, no sendo da biblioeca ser além de um espaço de leiura de palavras, um

local de inerpreação e expressão da realidade de seus usuários. A biblioeca seria

assim, um equipameno ou um espaço de resisência culural e de omeno à criação

de uma memória local, individual e coleva, a parr dos relaos de seus usuários, da

criação de publicações undamenadas em hisórias orais de angos moradores locais,

de enrevisas com aresãos e arsas que azem pare da comunidade das biblioecas.

Tendo como perspecva o esado do Rio de Janeiro, observa-se a carência de

biblioecas populares e de valorização das poucas exisenes, comumene idencadas

ambém como biblioecas de bairro. Na capial do Esado, grande pare das biblioecas

insuídas como biblioecas populares se ransormaram, por ineresses diversos,

especialmene, econômicos e polícos, em biblioecas escolares1. A observação dessa

aleração da denominação não quer expor ou armar uma desvalorização da biblioeca

escolar, mas apenas ressalar a incompabilidade enre as nalidades e as comunidades

de usuários a quem aendem essas disnas biblioecas. Enquano a biblioeca popular

esá mais vinculada e volada a aender as necessidades de uma comunidade de uma

deerminada localidade, a biblioeca escolar esá vinculada a uma insuição de ensino

e deve se alinhar à proposa políco-pedagógica.

Parndo da consaação da ausência de polícas públicas voladas para as

biblioecas populares, buscou-se invesgar a orma de auação do Sisema Municipal

de Biblioecas Populares, criado em 2013, no município de Nierói, especicamene, os

serviços presados pelas biblioecas dese Sisema à comunidade em prol da socialização

1 Ligadas a esabelecimenos de ensino, undamenal ou médio, desnada a alunos e proessores (CUNHA;
CAVALCANTI, 2008, p.51).
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do conhecimento e da informação, da promoção da cultura e da realização da educação

permanene. Ainda sim, procura-se averiguar se o Sisema promove suas biblioecas

como espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas.

O presene rabalho em por objevo apresenar o papel da biblioeca popular

como espaço de resisência e de criação dememórias locais, individuais e colevas. Com

o inuio de apresenar pare desa invesgação, opou-se pela realização de pesquisa

bibliográca para idencar a missão e nalidade da biblioeca popular, desaca-

se a relação e a dierença enre as rês pologias de biblioecas: pública2, popular3 e

comuniária4. Para colea e análise de dados sobre o Sisema Municipal de Biblioecas

Populares optou-se por pesquisa documental e exploratória no regimento e regulamento

disponível em suas redes sociais e sie ocial.

Para ano, inicia-se com uma reexão sobre as ormas de auação da biblioeca

popular na perspecva de Paulo Freire, expondo as ideias deendidas pelo educador no

XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e Documenação. Em seguida, apresena a

missão e analidade deses equipamenos socioculurais como local apropriadodo saber

insucionalizado no conexo das direrizes da Federação Inernacional de Associações

de Biblioecários e Biblioecas (IFLA).

Propõe ressalar o papel da biblioeca popular para além do acolhimeno e

acesso à inormação, busca-se suas poencialidades para a ormação de idendades,

para a construção de laços de pertencimento e para o fortalecimento de memórias

locais, individuais e colevas.

A parr da conexualização eórica sobre biblioeca popular, desaca-se o

Sisema de Biblioecas Populares do Município de Nierói, Rio de Janeiro, evidenciam-

se as formas de atuação desses espaços como laboratórios para a produção e troca de

saberes, como local procuo de ormação de laços que se ecem enre si e com omundo,

a parr da análise de projeos culurais realizados nesses equipamenos socioculurais.

2 PAULO FREIRE E A BIBLIOTECA POPULAR COMO ESPAÇO DE RESISTÊNCIA

No ano de 1982, Paulo Freire, educador e lósoo brasileiro, apresenou uma ala

sobre a “Alabezação de adulos e biblioecas populares” no XI Congresso Brasileiro de

Biblioteconomia e Documentação, este evento teve como tema central a relação entre

biblioecas e a educação permanene e como objevo principal debaer sobre o papel

que a biblioeca pode e deve desempenhar no sisema ormal e inormal de educação.

2 Biblioeca posa à disposição da colevidade de uma região nanciada por doações governamenais
(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.52).

3 As biblioecas populares ciadas esão localizadas em bairros da cidade de Nierói são nanciadas por
verbas públicas.

4 Biblioeca pública criada e manda por uma comunidade (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.49).
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Em sua fala, Paulo Freire destaca que as bibliotecas populares deveriam ser

espaços para a consrução de memórias locais, individuais e colevas. Hoje, quarena

anos depois do eveno, apesar de percebermos vários pos de avidades realizadas em

bibliotecas populares, a ênfase na questão da resistência cultural e da possibilidade de

criação de memórias nesses espaços ainda não é muio diundida e incenvada nessas

biblioecas.

Um excelene rabalho, numa área popular, sobreudo camponesa, que po-
deria ser desenvolvido por biblioecários, documenalisas, educadoras, his-
oriadoras seria, por exemplo, o do levanameno da hisória da área aravés
de entrevistas gravadas, em que as mais velhas e os mais velhos habitantes
da área, como esemunhos presenes, ossem xando os momenos unda-
menais da sua hisória comum. Denro de algum empo se eria um acervo
de hisórias que, no undo, ariam pare viva da Hisória da área (FREIRE,
2011, p. 46).

As bibliotecas populares são bibliotecas públicas localizadas, em geral, em

bairros e em como unção principal acolher a comunidade de usuários, esudanes

do ensino básico e moradores das localidades ao seu redor no aendimeno de suas

necessidades de caráer educacional, social e culural. Tem uma caracerísca políca

cultural por necessitar da luta por recursos dentro do Estado, por acervos atualizados,

de incenvos para ações culurais e invesmenos esruurais. Tem uma unção cidadã,

requenemene são ulizadas, como ponos de conexão com a inerne e acesso aos

serviços da web, por inormações reerenes à culura, saúde e cidadania. É o pono ocal

do saber insucionalizado, as biblioecas populares se apresenam, hoje, como espaço

de enconro e roca de saberes, lugar de ineração enre a leiura e o leior.

A orma como aua uma biblioeca popular, a consuição do seu acervo, as
dierenes avidades que podem ser desenvolvidas no seu inerior e a par-
r dela, udo isso, indiscuvelmene, em que ver com écnicas, méodos,
processos, previsões orçamenárias, pessoal auxiliar, mas, sobreudo, udo
isso em que ver com uma cera políca culural. Não há neuralidade aqui
ambém. Como aqui ambém vamos enconrar a mesma ingenuidade não
asua de que alei, a mesma ingenuidade puramene áca e a mesma cri-
cidade. A mesma compreensão mágica da palavra escria, o mesmo elismo
reacionário minimizador do povo, mas o mesmo espírio críco de que ano
precisamos nese país de ão ores radições de arbírio. O Brasil oi “inven-
ado” de cima para baixo, auoriariamene. Precisamos reinvená-lo em ou-
ros ermos (FREIRE, 2011, p. 48).

Oentendimento sobre o papel das bibliotecas públicas, ao longo dos tempos, vem

se ressignicando e, na aualidade, vericamos o surgimeno de novos equipamenos

adapados às prácas de caráer socioculural. Além de acolher a comunidade escolar, de

oerar serviços de inormação e de inerne, de salvaguardar amemória para as gerações

futuras, natureza imanente a todas as bibliotecas, passam a disponibilizar seus espaços
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como laboratórios para a produção e troca de saberes e de experiências, individuais e

colevas, ransormando-se em canais aberos para a socialização do conhecimeno e

promoção de diversas maniesações arscas.

O ermo “biblioeca popular” émais uma pologia de “biblioeca pública” e reere-

se a uma pologia do campo da biblioeconomia. Caraceriza-se por ser uma insuição

pública abera a odos e que aende às necessidades de inormação, leiura e culura de

sua comunidade local. É manda e nanciada pela comunidade, seja por meio do governo

local, regional ou nacional, seja por meio de outra forma de organização da comunidade e

normalmene esá vinculada a algum órgão perencene à área da Culura.

O Manieso da IFLAUNESCO, de 1994, esabelece que a unção principal da

biblioteca pública é proporcionar

acesso ao conhecimeno, à inormação, à educação permanene e a obras
da imaginação por meio de uma variedade de recursos e serviços, e se co-
loca à disposição, de modo igualiário, a odos os membros da comunida-
de, independentemente de raça, nacionalidade, idade, gênero, religião, lín-
gua, diculdade sica, condição econômica e social e nível de escolaridade”
(KOONTZ, GUBBIN, 2012, p. 1-2).

A biblioteca pública deve fazer a diferença por meio dos serviços oferecidos e na

ormar como são oerecidos. Deve proporcionar as condições básicas para a educação

permanene, “deve ambém apoiar de modo avo as campanhas de alabezação e

capaciação em compeência inormacional, uma vez que a alabezação é a chave de

acesso à educação e ao conhecimeno e ao uso das biblioecas e serviços de inormação”

(KOONTZ, GUBBIN, 2012, p. 3).

De orma mais genérica, Silva (2015) ressala que a missão e nalidade da

biblioeca pública é ornecer as circunsâncias de ornar cidadão capaciado a enconrar

a liberdade, a prosperidade e o desenvolvimeno individual e colevo; e a se ornar

agente da paz e do bem-estar espiritual, contribuindo, assim, para a integração social, a

preservação da memória, o respeio ao meio ambiene e a ecologia.

A concepção sobre biblioteca pública é mais ampla, estabelecida

inernacionalmene, e esá arelada ambém ao enendimeno sobre biblioeca

comuniária. De acordo com o dicionário de biblioeconomia e arquivologia “provê

serviços de reerência e de emprésmo, aconselhameno e ouros serviços a uma

comunidade especíca” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.49). Ese po de biblioeca,

diferentemente das demais, são em geral espaços populares criados e gerenciados,

mandos com recursos próprios dos moradores daquela localidade ou, em alguns casos,

com invesmenos do seor privado, especialmene, insuos culurais, mas, sem

assisência do poder público.

Normalmene a biblioeca comuniária nasce pela iniciava de um morador ou

colevo demoradores que, pela carência de serviços que aendam suas necessidades de
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inormação, leiura e culura, naquela localidade em que residem ou nos arredores. São

equipamentos sociais construídos de forma simples, geralmente na garagem ou quintal

da casa de moradores ou mesmo espaço cedido por algum comerciante local, mesmo

que de orma precária, acervo e serviços que possam aender aquela comunidade. A

biblioeca comuniária surge, sobreudo, pela ragilidade de ações do poder público no

desenvolvimeno de polícas públicas que garanam um direio humano undamenal a

odo o cidadão que é er acesso à inormação, ao conhecimeno, à educação e a culura.

Asbibliotecaspopulares seapresentam,especialmente, comoespaçodeencontro

e roca de saberes, lugar de ineração enre a leiura e o pesquisador. Caraceriza-se

como cenro local de acesso à inormação, ornando pronamene acessíveis aos seus

ulizadoreso conhecimenoea inormaçãode odosos gêneros.Os serviçosdabiblioeca

devem ser oerecidos com base na igualdade de acesso para odos, sem disnção de

idade, raça, gênero, religião, nacionalidade, língua ou condição social.

3 BIBLIOTECA POPULAR COMO ESPAÇO DE CRIAÇÃO DE MEMÓRIAS LOCAIS,
INDIVIDUAIS E COLETIVAS

Em tempos remotos, o papel principal das bibliotecas públicas voltava-se para a

preservação e conservação de acervos. A preocupação com o manuseio e salvaguarda

do maerial para o uuro. Buscavam-se ormas adequadas para eviar a degradação

e desgase sico do supore inormacional ao longo do empo. Os livros exisam para

serempreservados. E os seres humanos são a causa principal da exisência de biblioecas.

No intuito de desvendar o mundo, reconstruir a memória e os fatos históricos que o

antecederam, a humanidade passa a descobrir novos caminhos que possibilitam trocar

experiências e ransmir novos conhecimenos. Ao azê-lo, passa a produzir regisros e

inscrições e, em visa diso, há a necessidade de organizá-los, armazená-los e preservá-

los para gerações uuras. Os regisros e as inscrições se juscam pela essência do ao

de documenar. A necessidade de regisrar e de eernizar o saber de uma sociedade

são prerrogavas ulizadas a m de se eviar o apagameno ou esquecimeno de oda

memória deixada por gerações passadas. Limies enre o passado e o uuro, os aores

que deerminam o ao de lembrar ou de esquecer são condições básicas para maner as

decisões e as ações das biblioecas.

O ao de preservar é inencional e selevo, enconra-se, consanemene, na

posição de escolha do que conservar ou destruir, passível de disputas de poder, de

ineresses pelo Esado oupelas organizações. É uma avidade exercida por deerminados

agenes e segundo deerminados criérios, que orienam e legimam o processo de

aribuição de valores e, por consequência, a preservação.

Pomian (2000, p. 509), reconhece que pela exisência dos supores damemória –

vesgios, imagens e relíquias -, o passado se ornoumais presene, mais rico e bemmais
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daado do que anes, jusamene, no cenro do presene, incluso na memória coleva

e ransgeracional. “Um aconecimeno, um ser ou um objeco deixam num indivíduo

que com ele tenha entrado em contacto uma marca tanto mais profunda quanto mais o

aconecimeno, o ser ou o objeco era insólio, inesperado, espanoso”. No enano, esses

vesgios com o empo podem vir a desaparecer, por isso o surgimeno dos supores da

memória para conservar as recordações o mais longe possível, garanndo sua duração

perene.

Para Fernandes (2013), o livro é oprincipal suporedamemória, criado como orma

de regisro das lembranças da humanidade para o uuro. Em deesa desa argumenação,

o auor remona aos empos da Grécia Clássica onde Lehé assombra odos os homens

dos quais vivem no eerno receio do esquecimeno. Revela que, no século XXI, exise uma

dispua enre aquilo que esquecemos, e o que lembramos deermina o que somos. O

homem deste século procura registrar sua presença de qualquer forma, “ser conhecido

mais que ser reconhecido”. Le Go (2012, p. 455) enaza que “amemória é um elemeno

essencial do que se cosuma chamar idendade, individual ou coleva, cuja busca é

uma das avidades undamenais dos indivíduos e das sociedades de hoje, na ebre e na

angúsa”.

Na relação entre memória e esquecimento, Fernandes apresenta uma melhor,

no enano reducionisa, denição sobre livro, enendido como “recipiene porál que

consiseemumasériedepáginas impressas [eoumanuscriasedesenhadas] e cosuradas,

e que conserva, anuncia, expõe e ransmie conhecimenos aos leiores, aravés do empo

e do espaço” (HASLAM, 2007 apud FERNANDES, 2013, p. 251). Nesa lógica, os livros

apresenam duas unções mnemônicas, a primeira como guardião de hisórias e a oura

como acumulador de conhecimenos, a hisória e o conhecimeno ganham proporções

amplas e complexas relacionadas ao universo das narravas.

No uxo dos signicados e das emoções que as imagens, objeos ou vesgios

podem encerrar, esá ambém a aculdade de esmular aspecos singulares nas

reminiscências individuais e colevas, pelas recordações do passado que alernam ensões

enre esquecimenos e lembranças. Os supores damemória êma capacidade de resgaar

lembranças de lugares, de acontecimentos e de pessoas e facilitar a relação interpessoal,

conecando o mundo para o comparlhameno de experiências, saberes e hábios.

Toda biblioeca e, sobreudo, odo lugar de ineração social, em o poencial de se

ornar um “lugar dememória”. Idencamos no espaço de umabiblioeca inúmeros raços

e vesgios reconhecíveis de sua hisória, ais comoosmurais, o hall de circulação, osmuros

que a rodeiam, a arquieura do prédio, o páo e, especialmene, o acervo. As biblioecas

populares com acervos de livros e maeriais didácos, insrumenos undamenais para o

processo de ensino e aprendizagem, ou seja, todos os objetos e “lugares dememória” que

estabelecem não somente o modus operandi daquela localidade, mas, especialmente,

que envolvem e desperam o ineresse e o imaginário da comunidade de usuários e, por
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assim dizer, odos os bens maeriais e imaeriais perencenes à culura local. Invesgar a

culura maerial e imaerial no âmbio da hisória sensorial da biblioeca envolve ressalar

as experiências individuais e colevas de consrução de idendades.

As biblioecas populares reúnem conhecimenos, prácas e modos de vida e de

expressão, e ambém “lugares de memória”. São os que conribuem, expressivamene,

para a criação de idendades e laços de perencimeno e que levam a comunidade de

usuários a senr-se inegrada denro dese espaço.

Tano o processo de ensino e aprendizagem quano os aspecos maeriais,

caraceríscos da culura das biblioecas, são para a comunidade de usuários lugar

comum de suas lembranças e ormador de sua idendade. A idendade que é

consruída na biblioeca por seus usuários e servidores é um processo dinâmico, sujeio

permanenemene à reormulação, relacionada às novas vivências e aos laços que se

esabelecem.

O conceito “lugar de memória” foi cunhado pelo historiador francês Pierre Nora

na obra Les Lieux de Mémóire, de 1984. Para Nora (1993), os “lugares de memória”

precisam ser ao mesmo tempo materiais, simbólicos e funcionais, porém, em graus

dierenes. São lugares maeriais aqueles em que a memória se apoia e pode ser

apreendida, aravés dos sendos; os lugares uncionais êm a unção de susenar a

memória coleva; e, é nos lugares simbólicos, que a memória coleva se expressa e se

revela.

De acordo, ainda, com Nora (1993, p. 27), “[...] o lugar de memória é um lugar

duplo: um lugar de excesso, echado sobre si mesmo, sobre sua idendade e recolhido

sobre seu nome, mas, consanemene abero sobre a exensão de suas signicações.”

Apesar disso, o auor ressala que nem odos os lugares podem ser classicados como

“lugares de memória”, é preciso antes de tudo que haja “vontade de memória” por

aqueles aores sociais que o reconheçam enquano al.

Pollak (1992, p. 201) revela que a memória esá relacionada a aconecimenos,

personagens e lugares. Esá, parcularmene, associada a um enômeno individual, “algo

relavamene ínmo próprio da pessoa”, mas ambém pode ser compreendida como

um enômeno colevo e social, iso é, “como um enômeno consruído colevamene e

submedo a uuações, ransormações, mudanças consanes.”

Do mesmo modo que esses aspecos relacionados à memória oerecem um

sendo aos indivíduos que comparlham lembranças e, simulaneamene, ao grupo que

procura dar signicado ao passado, as consanes ransormações geram idendades e

sendo plurais, baseados em escolhas pessoais e elevas em que se dá a consrução

e reconsrução de idendades individuais e colevas, garanndo aos indivíduos o

senmeno de permanência de si mesmo no grupo social (POLLAK, 1992).

Tal como Pollak (1992), Nora (1993) considera haver uma ore ligação enre

memória e idendade que, por meio da memória do grupo, são rmados os laços de
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perencimeno. Halbwachs (2006) enaza que a memória, enquano consrução social é

evocadora de lembranças, e essas lembranças remonamaummomenoúnico e recordável,

individualmene, apesar de, colevamene, “enquadrada” no “rol” de coisas e experiências

recordáveis. Ou seja, nossas lembranças se oralecem, se legimam, enquano nossas

lembranças colevas se relacionam aosmesmos evenos que comparlhamos com o grupo:

imagens, objeos, lugares ec. Recordamos mais acilmene quando parlhamos da mesma

lembrança como grupo ao qual pertencemos; cadamembro do grupo contribui, assim, para

a ormação damemória coleva.

A percepção de odas as coisas, inseridas no mundo que nos cerca, esá undada

na memória e, através das lembranças, recuperamos fatos que ocorreram em uma

deerminada época, disnguimos o onem do hoje e omamos consciência da exisência

de um passado que, por mais remoto que seja, além de nos fazer revisitar memórias, nos

despera o senmeno de perencer aos lugares e oralecer os laços com grupos sociais dos

quais perencemos. Ainda que não esejamos em presença do grupo, o nosso lembrar e as

maneiras como percebemos e vemos o que nos cerca se consuem, a parr dessa relação

de experiências.

Nesa conguração nos conere um sendo de idendade, pois saber o que omos,

conrma o que somos. Denimos o que somos, usando como parâmero a lembrança, a

capacidade de estabelecer laços com o passado, de tal forma que estejamos sempre visíveis

e reconhecíveis para nós mesmos e para os ouros. Podemos dizer que o passado, aravés

da lembrança, é sempre vivido como consrução e não apenas recordado. Recordar algo é

muiomais do que, simplesmene, reproduzir aos.

Memória não é só lembrança, não é a busca da compreensão ou do entendimento

do passado (essas são caraceríscas hisóricas); memória émais do que enender, consruir,

recordar. É criação social e políca; é expressão culural e, porano, erramena discursiva.

Com eeio, a memória não é, enão, uma simples recordação de udo o que vivemos, mas

uma seleção das experiências.

Cada um de nós carrega as suas lembranças, mas não esamos sós nese lembrar, ao

conrário, esamos o empo odo ineragindo com a sociedade, seus grupos e insuições.

A nossa memória esá impregnada das memórias dos que nos cercam. A nossa memória

e as maneiras como percebemos o mundo consuem-se, a parr desse emaranhado de

experiências, ão diversas quano os dierenes grupos com que nos relacionamos.

Comeeio,depoisdeulrapassadooenendimenocomumsobreaspoencialidades

das biblioecas populares como orma de garanr o acesso à inormação e a culura a odas

as pessoas que delas precisarem, vericamos que esses equipamenos socioculurais se

consuem, sobreudo, como espaços de resisência e oralecimeno de memórias locais,

individuais e colevas. Diane das consanesmudanças ano no âmbio econômico e social

como nas polícas públicas vigenes que corroboram com o desmone de vesgios e resos

dopassadoe culminamparaodesaparecimenode lugaresdememória, surgeànecessidade
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de ampliar o discurso sobre a imporância da manuenção das biblioecas, porque essas

operações não são naurais, pois ainda há oremene enraizado um enremeado jogo e

dispua de poder, que do que deve ser lembrado e preservado para as gerações uuras.

4 O SISTEMA DE BIBLIOTECAS POPULARES DO MUNICÍPIO DE NITERÓI

Umsisemadebiblioecasécriadocomoobjevodemelhorar a comunicaçãoenre

as biblioecas consuines dese sisema, ampliar o conhecimeno das deciências e das

poencialidades de cada unidade. Possibiliar o inercâmbio de ideias e de maeriais enre

biblioecas, assim como vericar a possibilidade de ampliação do número de unidades

e das avidades do sisema, a parr da criação de novas biblioecas e de novos serviços

presados à comunidade.

Um dos principais benecios da criação de um sisema de biblioecas, para os

biblioecários e para as comunidades das biblioecas, é ambém oralecer policamene

as unidades do sisema em prol de reivindicações, como: melhores condições de

rabalho; valorização prossional dos biblioecários e dos auxiliares de biblioecas; maior

invesmeno na esruura das unidades e nos serviços presados a comunidade; criação

e aualização de sisemas inormazados; e aualização e diversicação dos acervos das

unidades do sisema.

A reivindicação pela criação e manutenção de sistemas de bibliotecas públicas,

Municipais, Estaduais, do Distrito Federal e do governo federal é uma das principais pautas

de lua de dierenes aores polícos no âmbio das polícas públicas voladas para o livro,

leiura e biblioecas, como: os biblioecários; os órgãos represenanes da caegoria e de

classe da prossão, associações, sindicaos e conselhos de classe. Em Nierói, a criação do

sistema de bibliotecas populares domunicípio pode ser considerada como uma vitória dos

biblioecários, servidores domunicípio, do Sindicao dos Biblioecários do Esado do Rio de

Janeiro (SINDIB-RJ) e do Conselho Regional de Biblioeconomia da Séma Região (CRB-7).

O SisemadeBiblioecas PopularesMunicipais deNierói oi insuído peloDecreo

nº. 11.368, de 14 de março de 2013. Com os seguines objevos: incenvar a implanação

de serviços biblioecários, de caráer público, em odo o Município de Nierói; promover

o aperfeiçoamento das bibliotecas populares municipais que o integram, para que atuem

como centros de socialização do conhecimento e da informação, de promoção da cultura

e de realização da educação permanene; desenvolver avidades de ormação connuada

voladas para o apereiçoameno dos prossionais que auam nas biblioecas populares

municipais; manter atualizado o cadastramento de todas as bibliotecas populares

municipais; incenvar a criação de novas biblioecas populares municipais; buscar a

atualização permanente dos acervos das bibliotecas populares municipais, por meio de

aquisição, permua e doação, endo por base uma políca crieriosa de seleção; avorecer

a açãodosprossionais que auamnasbiblioecas popularesmunicipais comoeducadores,
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promoores de culura e agenes da políca de omeno à leiura do município; assessorar

ecnicamene as biblioecas populares municipais, bem como xar direrizes para o

desenvolvimeno de suas avidades; esmular a celebração de convênios de cooperação

com endades culurais, visando à promoção da leiura, do livro, da biblioeca e do leior.

Coordenado pela Secrearia Municipal de Educação é consuído por seis

bibliotecas populares, a saber: Biblioteca PopularMunicipal Aguinaldo Pereira deMacedo;

Biblioeca Popular Municipal Cora Coralina; Biblioeca Popular Municipal Lídice Fróes

Rodrigues; Biblioeca Popular Municipal Silvesre Mônaco; Biblioeca Popular Municipal

Anísio Teixeira; Biblioeca Popular Municipal Moneiro Lobao.

Desenvolve avidades como enconro de mulheres, com emácas relacionadas

ao codiano das mulheres; conação de hisórias; cinema para alunos de escolas de

ensino básico; aresanao; clube de leiura; apresenações emácas commúsica e poesia;

campanhas de prevenção para saúde; enre ouras avidades.

As avidades culurais são imporanes erramenas de culura, lazer e educação.

Conudo, em geral, essas são avidades realizadas por pessoas convidadas de ora da

comunidade. Seria uma imporane conribuição, a criação de evenos realizados pelos

usuários dessas biblioecas, conorme é comum em biblioecas comuniárias.

Ademais, o município de Nierói em uma população de 513.584 habianes

disribuída em cinquena e dois bairros e cinco regiões políco-adminisravas. No que

se reere às biblioecas populares, o município cona com apenas seis unidades e mais a

Biblioteca Parque, sob a gestão da Prefeitura, localizadas em seis diferentes bairros, mas

concenradas emduas regiõesda cidadeoquediculaademocrazaçãodoacessoao livro

e oralece regiões já privilegiadas no âmbio dos invesmenos em culura e educação.

Reerene à escassez de biblioecas populares, em 2020, o enão candidao à

prefeituradeNiteróieatualprefeito,AxelGrahel, ementrevistaaRevistaBiblioo,destacou

que Niterói era um dos poucos municípios a possuir uma rede de bibliotecas populares

e desacou as diversas avidades culurais desenvolvidas pelo Sisema. Conudo, sobre a

quesão da melhora na disribuição das biblioecas, não oi ciada uma resposa eeva.

Niterói é um dos poucosmunicípios que contam com uma rede de bibliotecas
populares, vinculada à Secrearia de Educação, com o programa “Biblioecas
Populares de Nierói”. O programa em como objevo aproximar e criar um
vínculo da população com as biblioecas, uma iniciava que ambém aproxi-
ma os esudanes da rede municipal e seus amiliares das biblioecas. Para
se er uma ideia, somene no ano passado oram realizadas 1.340 avidades
culurais, enre conação de hisória, saraus, lançamenos de livros e ocinas
diversas, além de 14.329 emprésmos de iens do acervo, oalizando a visia
de 28.769 pessoas às seis biblioecas populares nos bairros do Cenro, Ilha da
Conceição, Fonseca, Jurujuba, Barreo e Icaraí (GRAHEL, 2020, p.3).

Ouro ema levanado na enrevisa era reerene à inormazação das biblioecas

populares, as unidades do sisema ainda carecem de um sisema inormazado
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comum a todas as bibliotecas e em algumas unidades faltam computadores para uso

da comunidade e dos servidores o que dicula à disponibilização de serviços para os

usuários, em especial, no período da pandemia, onde as biblioecas caram echadas.

O cenário aual raz como regra a necessidade de inormazar e modernizar
os sisemas como orma de melhorar os serviços e garanr o acesso da po-
pulação aos serviços públicos de qualidade. Inernamene, as biblioecas já
passaram pelo processo de inormazação e possuem ponos de Inerne.
A Preeiura já rabalha para que os usuários das biblioecas passem a er
acesso à rede e, de suas próprias casas, possam consular o acervo disponível
em odas as biblioecas do sisema e realizar, assim, os seus emprésmos
(GRAHEL, 2020, p.3).

Conorme indicado ao longo do ópico, a criação do Sisema Municipal de

Biblioecas Populares oi uma imporane viória dos biblioecários, dos Conselhos de

caegoria e de classe e das comunidades das biblioecas populares de Nierói. Conudo,

ainda existe a necessidade de melhorias no Sistema, como uma melhor distribuição das

biblioecas nas regiões adminisravas e nos bairros da cidade, melhorias esruurais e

conraaçãodeumcorpo ecnicamenecompavel coma unçãodegesãodebiblioecas,

ormado por biblioecários e auxiliares de biblioeca.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O reorno à compreensão críca de Paulo Freire sobre o papel das biblioecas

populares é fundamental para pensarmos e avaliarmos o Sistema de Bibliotecas

Populares do município de Nierói. A consuição do Sisema de Biblioecas é benéca

para as biblioecas que consuem esse sisema e é uma reivindicação comum por pare

de biblioecários. Exisem muias vanagens na criação de sisemas, como: ampliar a

força de uma reivindicação por melhorias estruturais nas bibliotecas; para a atualização

do acervo; para aciliar o inercâmbio de ideias e serviços, como permua e doação;

para criar um sisema inormazado único.

Conudo, em sua visão críca da biblioeca, Paulo Freire, chama a aenção para

o papel de proagonismo do usuário da biblioeca, da imporância do diálogo com

esses usuários e da escua de suas hisórias e memórias; da criação de publicações que

preservem essas memórias, dos cidadãos mais velhos, das obras dos arsas locais e

ouros.

As biblioecas que consuem o Sisema de Biblioecas Populares realizam diversas

avidades comas comunidades, conudonão se consaouumaavidadequeconsiderasse

as bibliotecas desse sistema, comopotenciais repositórios dasmemórias locais, individuais

e colevas. Percebe-se na lei que rege o sisema, objevos burocrácos imporanes para a

manuenção do sisema, mas ambém uma ausência na ênase sobre o usuário.
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